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O Tratado de Amlzade e Cooperação entre a Repúbllca
Popular de Moçambique e a Hepública Democrátlca Alemã' Íol
considerado pelo Embahador. da RDA no nosso , País, Helmut
Malthes; como uma expressão Íraternal e de alto nível de coope'
ração entre os dois países. O representante do Governo da RDA-
Íalava aos órgãos de InÍormação nacionalo a propósito da passa'
gem do 5.o anlversário da asslnatura do Trafado, que ontem Íoi
asslnalado, que reÍorça as relações bilaterais com, base nos prin-
cípi.os do Marxismo-Leninismo,

Passados cinco anos após a âs-
sinatura do docum€nto, a coopera-
ção entre os dois países conhece
um desenvolvimento constante, o que
permite avaliar, desde já, o grau das
relações na comunidade socialista.

É nesta perspectiva que particular
importância é dada ao estreitamento
das relaÇões entre q Partido Frelimo
e o Partido Socialista UniÍicado da
Alemanha, pois, segundo o Embai-
xador Helmut Matthes, sãq o ceÍnê
das relações bilaterais,

Na ,Conferência de lmprensa que
concedeu à Informação nacional, o
rêpresentante do Governo da RDA
reafirmou a disposição do seu País
em apoiar a Repúbiica Popular de
Moçambique, na difícil tarefa de edi-
ficação do socialismo na sua Pátria.

Considerando a paz como ele-
mento Íundamental para a realização
dos profectos consagrados nos acor-
dos, reÍeriu-se paiticularmente aos es-
Íorços que tèm sido envidados pela
RPM, tendo adiantado gue o seu
País ai:recia e apoia esses esforços.

Fazendo uma breve análise sobre
os níveis de cooperação entre a RPM
e a RDA, após referir-se especial-
mente aos projectos comuns acorda-
dos e em execução em várias regiões
do nosso País, nos quais trabalham
técnicos daquele País, o Embaixador

da FDA tez referência aos progra-
mas de agricultura, onde igualm€nte
trabalham cooperantes daquele País.

Apontou ainda os sectores de
Educação, Saúde e Geologia como
estando a beneÍiciarem db contribúi.

HELMUT MATTHES,
Embalxador da RDA, em f,laputo

ç6es de técnicos cooperantes do seu
País, que, lado a lado com os traba'
thadores moçambicanos, lutam Pelo
desenvoivimento da RPM.

Não deixou 'ainda de se refori Í
aos quadros e estudantes moçambi'
canos que presentembnte especiali'
zam-sê e estudam na BDA. Tal como
disóe, o estado actual da coopera'
ção moçambicano'aleftrã tem vindo a
crescer devido à identificação da via
de desenvdlvirnento seguidá pelos
dois países. Apontou que um aspecto
importante do actual crescimeÍ1to_q?s
reÍações de cobperação entre a RPM
e a RDA assenta fundamentalmente
no Tratado assinado há cinco anos'

O Embaixador da BDA lembrou,
por outro lado, og contactos alQ tlm
üindo' a s€r mantidos Pelos Chefes
do Btado dos dols PaÍses, conside'
rando que'tais contaotos con*ibuem
não só para o, es-treitamento cada
vez mais das relações, mas sobretu'
do.'para o desenvolvirnento da coope'
ração em vários níveis.

Ainda no que se refere ao esta'
do actual de cooperação entre os
doís países, l-lelmut Matthes Íez re'
Íerência aos Proiectos em curso no
PAís' nos quais trabalham jovens bri'
gadistas dà Juventude Livre Alemã'

Referiu-sè depois à especializjtÇão
de técncos moçambicanos na ÍìDA,
tendo Írisado que a sua afectação
em diversos 'sectores de actividade.
contribuirá para o cumprimento 9as
decisões do 4P Congresso do Partldo
Frelimo.

A uma Pergunta sobre â3 PêrsP€c'
tlvas do cooperaçãg dlrante ,o!
m6s€s gue so, seguêm, o Embaixador
da RDA comsçou Por tazet referên'
cia a afgumas conclusões da 6'' Ses'
são da Comissão Mista RPMfiDÀ


